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Congênito, agenesia, malformação. 

 

Hemimelia ou agenesia dos ossos apendiculares é uma anomalia congênita rara que 

provoca ausência total ou parcial de um ou mais ossos pareados, apresentando-s de 

forma uni ou bilateral, sendo a unilateral mais recorrente². As classificações de hemi 

melia se dividem em intercalar ou terminal, e transversa ou longitudinal. A forma 

intercalar ocorre na forma de ausência total ou parcial de um osso intermediário, e 

terminal quando acomete os ossos intermediários e distai³. A etiologia da hemimelia 

é inconclusiva, entretanto está relacionada principalmente a fatores genéticos como 

herança autossômica dominante, ou herança autossômica recessiva e aberrações 

cromossômicas. Outras causas dessa anomalia são ambiente ou gestação, como, 

processo inflamatório, deficiência nutricional materna, e compressão uterina¹. O 

trabalho tem como objetivo relatar o caso de um canino jovem, diagnosticado com 

hemimelia em membro torácico direito, através do exame radiográfico. Foi 

atendido um canino, macho, de aproximadamente 40 dias de idade, sem raça 

definida, que apresentava desvio da extremidade do membro torácico direito em 

eixo medial, resultando em deformidade vara e flexionada do carpo. Ao exame 

semiológico suspeitou-se de má formação do membro com acometimento articular. 

Foram realizadas radiografias nas projeções médio lateral e crânio caudal. Para fins 

de comparação foi realizado estudo radiográfico do membro contralateral. Os 

achados radiográficos em membro torácico direito demonstraram agenesia dos 

ossos do carpo havendo somente 5 ossos carpais; e ausência total do dígito I: 

ausência do metacarpo I, falange proximal, e falange distal. O estudo do membro 

contralateral demonstrou normalidade da formação dos ossos para a idade do 

animal, contendo 7 ossos carpais, e a presença do primeiro dígito completo. Foi 

indicado uso de órtese temporária e controle radiográfico para acompanhamento 

ortopédico do paciente. O exame radiográfico foi essencial para diagnosticar 

hemimelia de ossos do carpo e primeiro dígito do membro torácico direito, e, 

demonstrando a ocorrência da anomalia nesse conjunto de ossos, o que se 

demonstrou ainda mais raro de acordo com a literatura. 
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